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Gnkria do• paços rcM• <1" J'vora, vlst:I dn parte do nneccnte 

PA~OS I\E.\ES DE E\'Oll.\ 

tCoudusiio. Yid. p>g. J) 

V 

A galeria dos paços dt• Evora, apesar de muito des­
figurada com allerações e mudanças de toda a ordem, 
é ainda um Lom cxc111pla1· da arcbilcctura deuo111i11ada 
mauuelina. 

Em cima do portal esl:io as espheras. Não nos diz, 
porém, mcuos que a di1·isa o eslilo do proprio edili­
cio. Recorda-nos, da mpsma sorte que o mosteiro de 
Bclem, o co11ren10 de Tbomar, a cgrcja de Santa Cruz 
de Coimbra e tantos monumentos que ergueu ou rccd i­
lieou el-rei D. Manuel, os dcscol.Jrimc111os e couqu istas 
tio seu rci11ado. Os feitos gloriosos c1ue marcaram na 
hisloria uma cpocba notavel, IJl'Oduziram lambem na 
arcbitcclura um cslilo earaclcristico. Nem sfto llll'nos 
liri lua11 1es e portuguezas que as oulras estas pagi nas 
de pedra. · 

Já adrcrliu Garrett que o eslilo d'aquclla epocha mais 
depressa influiria do que rereberia i111lucncia de ou1ros 
gcneros co111emporaneos. l\ão houH' palriolica ('Xa~ge­
l'll~úo 110 asserto, que depois coufirmou lladzynski , e 
!ta pouco vimos sancciom1do na exposição u11ircrsal 
de Pari::. 

A archilectura monucliua dominou em E,·ora como 
rm lodo o reino. Abuudam as reliquias em muitas ca­
sas da citladl'. As jancllas e portacs, er11 logar tias ogi­
vas dos t<•mpos antl'riorcs ou das vrrgas posLt•rior­
menle usadas, tem os a1·cos de muilos centros ou as 
linhas sinuosas e rccurrudas, conforn1e os t ~· pos gra-

T •rno "' 186~ 

ciosi:;::imos que produziu a alliança dos cslilo:; golbico 
e arôlhc, a n1odilkaçilo das fórmas graYcS e severas 
do priml'iro pl'las galas e pha11!asias do segundo. Em 
parles a coml.Ji11aç:10 de dois arcos f<w111a bem clara­
mc11tc a figura de um .M go1hi1.:o, iuicial do grande 
nome d"aquclle que, por cingir a coroa de Portugal, 
influia nos destinos do mundo. 

É o mesmo e i11rariavel o plano de todas estas co11s­
trucções. As voltas ou archivollas ele granilo cslribam­
i:c rm colunrnas dt• marmorc, cuja ah·ura con1ras1a 
com o druegrido da pedra 11os ca~os raros t'm que os 
primor<'S do architecto liflo escapado ao piuccl ignolJil 
do caiador. 

Er·am assim as elegaotes e rasgadas janellns da ga­
leria do paço, que mftos ele randalos taparam de prdra 
e cal, depois de lhes roulJamn os 01armores que as 
cxornavam. 

VI 

Ao topo meridional da galeria 1 correspondem lr<·s 
arcos elcl'ados, com rollas cm fórmu de ft'rradura, de 
puro estilo arabe. Por seu gracioso aspeclo, pela dis­
posiçfto e recorll'S dos tijolos, lrazem ~' lemhrauça os 
das mais hellas r·o 1rslrucçõcs do Sevilha on de Gra­
uada. Esle gencro de archi1cclura foi la11tlicm muilo 
usado cm Erora nos principios do seculo x r1, e lalvcz 
nos fins do auterior, umas ''c-zcs puro, ou Iras Yezes 
daudo a feição mais proemi11t•11te ao eslilo manuelino. 
Conservam-se <1i11da n'a lgurn;Js casa:; da cich1t.le mira n­
tes, que as pessoas illuslradas, mas des1wcv1•11idas, fa­
cilmcule tomam como rcliquins da do111i11ai;f10 aral.Je. 

1 \"od . a g ran<ra a p~g. 1. 
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Nos miranlcs a que allucl imos, e em muitas jancllas 1 cada, a torri11ha do aqueducto que fica proxima da 
e porlars, os arcos de tijolo ou de granito, com re- galeria das damas i. 

cortes mais ou menos Yirns, sustentam-se sobre co- Este geocro de architcctura não se cnconlra com­
lumnas de marmorc, ú ma1wira d'aquellcs cm que mummcntc cm Portugal. No anno de J 556 havia na 
mais propriamt'nle se co11bcce o esti lo manuC'lino. cidade de EYora um padre Pasquino Vilancs, que ti· 

As trcras que cnYoh·cm a histol'ia da arte cm Ern· nha a seu cargo o laranjal dos paços reaes e a obra 
ra, como nas outras cidades tlc Portugal, não nos per- dos canos que D. João 111 mandou fazer para lcl'ar 
millcm explicar a abu11dancia de rcl i<1uias do esti lo aos jardins a agua da Prata que sobejasse do chafariz 
oral.ie que só aqui se cnconlra. Conserrnr-sc-hiam ainda da Praça 2• Parece este padre pelo nome italiano, e ar­
em tempo tle O. João 11 ou de O. Manuel monumentos cbiteclo pelo encargo. i'ião será, portanlo, íóra dera· 
gcnuinos que servissem de modelos aos architcctos? zão alll'ibuir-lhc a galeria das damas e a torrin ha do 
Comprar.cr-se-hia algum artista bespanhol cm imitar aqueduclo, ambas italianas no estilo e no modo por 
longe da palria as construcções da Alhambra ou de que foram edificadas. 
Cordova, cuja ll'mbra n~a Jbc avivavam as saudades A csla arch itcctura lcl'e e elegante foliaram imita· 
do bcrç-o natal? i'\ão o sabemos. Nem 6 muilo que já- dores, se bC'm que muito merecia tcl-os .u'uma terra 
mais se nos revele a causa do facto que oinguem até cm que tanlo abundam o tijolo e a cal. ,\ haratcza 
agora, segundo julgâmos, regislou na hislori a da ar- dos matcriaes e a faci lidade com que se fingiriam to· 
chitectura porlugueza. dos os gencros de oruamentaçflo, todas as grandezas 

rn an:bitcclonicas, compensariam o uão lic<u·em tüo du· 

Compnrando a gravura anlerior com a que hoje il­
lustra este ortigo, rozoavrlmcntc se tomarão por cons­
t1·ucçõrs di1Icrc11tes a parte austral e a septentrional 
da galeria. Só a primeira, com o portico, é de esti lo 
manucli110, e rm tudo muito simill.Jantc <iqurlla parte 
dos paços reacs de Cintra que no mesmo tempo foi 
couslruida. Os arcos da parte scplenlrional são i11 lcira­
meotc lisos, como o eram lambem outros, muito mais 
pc(1t1enos e numerosos, que por cima dos c1ue se vêem 
na gravura fo rmal'am uma rnranda cxtcusa que se 
prolongaya ainda por um lanço que fa7. angulo recto 
com o c1ue a estampa representa. D'cstes arcos, com­
pletos no primeiro lanr,o, apenas se conserram 110 se­
gundo as l'Oltas embrl.iidas na alvenaria com que lbrs 
taparam os \'fios depois de lhes roubarem as colum­
nas. 

O telhado, que se al'isla na gravura, foi tamb('m en-
xertado no cdificio primitiro. No seculo xrn ou xr111, 
arruinando-se o lcclo, que era, provavelmente, de ma· 
dcira, l)Orquc as delgadas paredes não comportavam 
pesada cobertura, construiram dcnlro da galeria, e so· 
brc a abobada cm que assenta o pavimento, grossas 

radoiras como se foram de mal'!norc ou de granito. 
As rC'liquias dos paços rcacs com os tcrrr11os adja­

centes foram concedidos ;i camara municipal, com o 
com·cnto e cõrca de ... . Francisco, por caria de lei 
de 25 de julho de 1864. Corno parte d'estcs terrenos 
ricssc a juutar-se ao \>asst~io publico, está hoje n'cllc• 
cncrarnda a galeria e e D. ~lanucl, que a aclual \'C­
reação lournl'l•lmcntc deseja 1·cstaurat'. O:i rcslos da 
i;:alcria das damas desapparccerão dentro cm pouco 
do logar em que jazem, o qual se destina para um 
novo 111crcado. Scría mais para lamentar cslc sacri fi · 
cio que tl'm de fazer-se á co111modidadc do povo el·o· 
rcnsc, se o eslado das ruínas nüo fosse lal que a pro­
pria aC'çlio do tempo bastasse para l.ll'evcmcnle acabar 
de deslruir o qu<: ainda não deu de lodo cm lcrra. 

A. F11.1rP& Su•ÕES. 

MAIS UM NO)IE PAllA l~SCIUffEll NO C:\T.\LOGO 
DOS JlESTAU!l:\DOHES DE '1640 

paredes de m('lro e meio de espessura, e cm cima 
d'cllas firmaram a pesada abobada com o lelhado que Yiu a luz ha an11os nas columnas d'estc scmanario :i 

hoje se vil. Assim, eslupida e hrnlalmC'nle, se reparou um artigo cm que se recopilou, com ampliaçüo de al­
a rnina do teclo, promorendo a LI.as paredes, que já gumas particulares e ainda nflo rnlgarisadas 11oticias, 
ll'm algumas brechas. a memoria dos successos que t•m 1G40 preludiaram ;i 

Jgnora-se o nome do auclor de tamanbo ran<lalis- no8sa iudependcncia, arrancando Portugal <is garras d(• 
mo, e lambem o do arcliiteclo que cdilicou a galeria. Castella. Seu hcnemcrito auctor al:Ji observou, e mui 
~lartim Lourenço, o mC'smo que reconstruiu o templo discretamente f<:7. notar, a inccrlcza cm que os conteni­
de S. Francisco, rra cm 1513 o mestre das obras dos porancos nos deixaram úccrca do numero e nomes do:-; 
pa!;OS reacs. Na galerio, como 11'oquel la cg1·Pja, as conjurados que, como promotores e pri ncipacs agcnles 
paredes srio muito delgadas, e toda a sua srgurança de tão gloriosa quanto arriscada C'mprrw, couriria cs­
(•slú na abobada inferior. Em ambas as construcçõcs !remar dos que só chegaram a tomar n'clla uma parle 
sr occullaram, pois, cu idad.osa e elcga11tcrnen1c os ar· I mais sccu11daria , qua11tlo a rcvoluçüo rchC'nlou no 1.º 
tificios t'mpr(•gados a fim de lhes dar a dc"ida soli- de dezembro. Oistincção impossil'cl já agora <le fazer 
<k7.. Esla analogia, porrrn, não basla para prorar com 

1 

com acC'rto e scguran!,'a, pois que a tradiçflo que nos 
evidencia a identidade do architccto. ficú ra do numero de quarenta mal se ajusta com as 

\'Ili 

relações e listas nomi nacs publicadas nos annos im· 
mNlialos ao successo, ou que foram para dianle in · 
cluidas nas bistol'ias mais recentes: deparando-se-nos 

A peque11a distancia do edificio que as gra\'lll'aS rc· cm algumas, ttll-m dos quC' a Iodas sflo communs, no· 
prcse111am era a galeria das damas, da qual rL'Stam mcs que 11'oulras se oniillern, de sorte que cm tal di:;­
apL'nas 110 meio da e(\rca de s. Francisco as paredes, 1 Pelo ([UC dizcm()I! hoje, e por tod113 ns dcmal• rnzõcs que constam 
('lll b"'l'llfldc parle desmoronada$. Tinha c·sla Ca8a de do'""" corta publlcatln Clll 1867 u'e•t<•Jorn:>l, t~mos íJOI' demonstrado 

'IUC a torrinha do nquc<lucto ó postcriur no rchnc.lo de J), l\lanuf'J. •· 
fórma quadrangular a Íl'Olllaria muito Ol'llalllClllada, 11i10 do tcm1>0 doa 1·01unuo;;, como alguns cscriptorcs suppozcrnm. De 
('01110 SC Yê pela:; COIUtllllllS jOllÍCaS C l>l'IOS Ol'llalOS 111ois que cscr'?\'Ctn<><J " mcul'iound:\ cnrtt\, de.cobrhno;; mna singul.nri 

. .. . . . dndc quo tcg1stnrc.\rnos n'cstc Jogar . .No convento e.lo !Santn Uathar111:1, 
das pncllas, tudo 110 eslilo do renasc1 11wnlO; O que cul Evorn, hn uma cnsto<lin do prata doirada, cm cujo 1>ó "" "ê """' 
nos leva a allribuir com probabilidade esta conslruc· l"tr.tc ~·om" mcsm:t f~rina ()UC '.ºm.a !Orr'.oh:i <lo. nqucd~H'tO. A cu• _ . D J ... ~ toc.ha u ohra cscrnngcua, t:th•cr. italinntt. }. d'nq1t1 dcdnzunos <1ue ha 
~ao ao n·1nado de . ºªº Ili. As paredes sao de ai- n'nlgum monumento llOl<\\'CI Ulll l)'l>O que o im·hitecto imitou com 
\'et1aria, n1aS aS COIU1111llll), arChitraVeS e lOdOS OS dC· I tljO!O O .enl, C O ~~<·1tlpl~!' reproduziu 110 moldo 0111 que VRSOU a CU8· 

' f f ' d ·· 1 1 d todrn. \ ltl. pag. tl.I o 46 do \ 'OI. x. 
lllillS Ornamentos Oram C:llOS C tlJO O e CO )Cri OS C 2 'l'ndo i•to consta de um:t enrta de D. Jo&o 111 dirigi1lt1 ,; cnmar" 
t•stuquc 1>ara imilarem mannorc branco. Pan•cc obra de Evom, e datad~ de Li•bo.' de 5 do m3io d., 1:..ru. Couscn·n-sec.1c 

. . . dol'umcnto no archtvo mumclr•al. 
do mc:;n10 arclu leclo, posto que mais ekgantc e deli· 1 a \'01. ""de P•ll· 2so "2v1. 



crepancia o complexo de todos excede considcravcl- dos serviços de sru pae; e cujo tra$1ado ou rascunho se 
mc11tc o numero tradicional consagrado pela fama 1 . conscrrava ainda ha pouco tempo 110 cartorio da casa 

N'csta di,·crsidadc não é para admirar que a emu- representante do ramo primogcnito d'aquclla illustre 
Jaçflo ou má vontade de uns, a ignorancia ou csquc- fam ília. O'ahi o cxtrahiu o 11osso mui hahil e laborioso 
cimento de outros, circunstancias que nem sempre genealogista o sr. Joflo Carlos FM Cardoso, para dar­
consentcm que narratirns de coevos sejam a expres- llie Jogar na sua llesenha (/(Is rasas titulares de Por­
~ão fi el da verdade, dessem causa á preterição de io-

1 

tugal, que ora se imprime, mandada publicar por or­
dividuos que por seus feitos deveram ser enumerados dem e a expensas da academia real das sciencias de 
entre os primeiros fautores d'aquclle arduo commetti- Lisboa 1. 

rnento. E ainda mais se se auende a que o pouco As clausulas ela representação parecem-nos assaz 
tempo que alguns sobreviveram á execuçflo da cm- explicitas e terminant<:s para que possam dC'ixar ~om­
prcza, e pon·entura outros incidc11tcs que nos sflo oc- bra de dúvida sobre a veracidade do allegado. Eil·a 
cultos, tiraram talvez aos lesados a opportunidacle de aqui, conserrando a sua text ual orthograpltia: 
intentar quaesqucr reclamações ao verem-se injusta- •ScnLor: - Luiz Sauchcs de llaena representa a 
mente deslcmhrados. V. A., que Jof10 Sanches de Baena, seu pay, scrl'io 

D'cntrc os que por tnes causas poderão ter jazido nos Lugnrt•s de Letras de ma ior reputnçfto por espaço 
até agorn sepultados nas sombras de um esquecim<.'nto Je tr inta an nos: comessando na 1\clllrflo do Porto, 
imnwrecido, cmprehcnd<:mos hoje, movido do unico prosseguindo na Gaza da Su pplicnção, <·ontinuando 110 
interesse ele que a verdade se npur·c, a reivind icaçfto, Conselho da Fazenda, e acabando no Desrn1 ba1·go do 
br.m que tardia , da memoria de urn varão egrr.gio, Paço, proccdt'ndo com summa inteireza na ad minis­
quc, embora deslernbrado dos historiadores da 1·cstau- tração da justiçn, e com par·ticular estudo na limpeza 
raçf10, nem por isso deixou dl• tomar n'el la uma parte dos procedimentos, de c1uc dt>ixou hõa memoria. 
111ui conspicua. Sobram tcstimu11 hos para assim o crer •Ilera Jofto Sa nches de llacna por srus Pays e AYoz 
em documentos insuspeitos que temos presentes, e que criado da Scrc11issirna Caza de Bragança, e como tal 
mais auctori:;ados fi cariam sC' 11os fosse dado acompa- ter(· coni clle rstrcita correspo11dc11cia o S111'. O. Duar­
nhal-os roi11 outros que existem extra,•iado::, ou a que te, J!arqurz dr Fr·cchila, e Conde de Oroprw, filho da 
tal'.cz não perdoou a voracidade do tempo. Snr.' O. Cathat·i11a, irmão do Snr. Duqur D. Thcodo-

g o sujt•i to a quem nos rcfrri111os o dr. João San- zio, avô de V. A., na forma que tcste111u11hão as suas 
cites de llaena, que, tendo sido lente de canones na cartas que se ofl't•rcccm. 
unircrsidadc de Coimbra, trocúra cm 16'14 a carreira ·I~ sabendo o 11r. Hey D. João, pay de\'. :\.deste 
do magistcrio pela da magistratura, e, entrando no lracto, mo5trou que o dezt•jarn pross<.'guir, e fazer suc­
exercicio de desembargador da rclaçflo do Porto, de- cessiro rom Jof10 anchc· dr Oaenn, cscrcrendo-lhc 
pois de exercer surcessirn ou cumulatiramcnte os car- ltüa carta de \'illa \' içoza cm 3 de Fe\'crciro de 1631, 
gos de juiz das justiíicaçõcs, conselheiro e procurador que rai junta, e diz ;1ssim: 
da fazenda, baria cm firn ch<.'ga<lo no anno de 1637 •A noticia que tenho d<i oú1·ir1ortio que 11est<i ca:;a 
ú clerada posiçf10 de desembargador do paço. Ligado temos ci I'. m., e da ro1Tespo11de11ria que havia entre 
por seus a11IC'pai;sado~ á casa de Bragançu, a cujo am- r . m. e o Snr. D. Dtmrl<» meu thio, que Deus tem, 
paro ,·icra acolher-se dr Cllstclla, cm principios do se- me fu:; de:;ejal' ter a mesma, t'allendo-me do úoni 
culo xvr, seu bisa\'C), Gil Alvares anrJ1cs, carnllciro animo em que r. m. se achou sempre pam as nos­
<le S. Thiago, e rntrctcndo cllc proprio com o duque sas rousas, que eu em todos os tempos reconhecerei. 
O. Joiio desde 1631 uma corrcspo11dencia seguida so- ·E sendo cou:;a tf10 import:wle a coufirmaçiio 1los 
b1·c nt'gocios de famí lia e estado, 11ingucm mais que seus estados 2, logo na mesma Carta se quiz raller· 
cllc estara, por consel l10, cdade e cxp<.' riencia, nos ter- o mesmo S11r. do seu conselho, diligr11cia, e indus­
mos de i11spirnr ao fut uro monarcha uma pleníssima 11·ia: entendendo c1ue era tal a capacidade de .loflo 
con fia 11Çtl. E foi llO I' virtude d'csta, que vindo O. Jofío Sanches de Bac11a, que para os acertos do seu sen iço 
a Almada em 1630, lhe mandúra communicar por Joào teria prudencia e cuidado, e si mulação, que isto im­
Pinlo Hibciro as p1·imci1·as 110Li <: ias das disposições que porta a concluzf'1 da 111e:; 11m Car·ta , que dií\ o seguinte : 
jú então se toma\'am para a r<.'staul'aÇflO, sendo cncom- «Esl'imarei que me dê sc1t parecei-, di:;endo-me ci 
rnendado ao mesmo Pi1t to qur hou\'essc de conf\!rir com forma cm que islo se deve /i1:;el' : e se julgar que deee 
c~l l c e seguir o seu parecer 2 . ser por carta, folgarei de que V. m. me ma11de hfta 

Isto, l' o mais que os historiadores calaran1 po1· falta copia delta; por11ue como pode lei' algumas clau:;ulas, 
de noticia ou por outros ignorados motivos, acha-se será bem q11c i.:a111os cufperti<los deltas : e havendo 11e­
clara e substancialmente .rcrC'lado no documento que cessidade ele in/'omiar-se V. m. de outras pessoas fio 
pa~snmos a transcrever. I•: uma rcprcsentaçr10 ou me- dei bõet ma11lw de V. m. que o /<mí com toi/o o re­
morial de st•n·iços, que <.'m IG83 dirigiu ao então re- cato, que ronl'ém. 
{!c11tc, e logo d<•poi:; rl'i D. Pedro 11, o filho do sohre- •E assentada esta corrcspondencia, continuou João 
dito, Lui7. 8a11chcs de Baena, requerendo remuneraçào Sancllcs de Bacna no scniço do dito ~nr., com tal 

1 A litittl (Ili<' \Pnl 110 fim dn /lfla~tit> lmpr('<$1\ ('ll\ IGJI, e que se prcstimo, cuidado e 7.Clo, que lllt'rereo da sua Gran­
attribur no• 1oad~s :'\it•olnu dll Mnin ou )lnnuel de (hlhegoi;, IORD· deza f'CjlrtidllS COllfiSSÔl'S de OIJri~adO, e reiteradas 
tlad:t. 1mrprimir ,. N•collwr )lhr dl1t'r<'lo dt: ~O ele outul.lro tio me.sn'IO I I . I '" 
nnno. "l""'"ntn oilo 1nt•11<•1 q11r °" norn<·• clt> C8 .ti<lal!JOS e ;J.; iwbns. prOmeSSaS ( l' agraC ('CI( 0; e ~Obre tudo mereC'CO que 
Ainda uiio l'll<Olltr;°11110• ti l'xplh·nçi1n ouflkic111c do• moth·os que de- o mesmo Snr. se huma11ai;~e ta11to com a sua pessoa, 
1~r1nin:ar:u1l ~'ItH'llõ\. ttUJlllr\'"'--"flo~ po1Ho (lltO nlgum:1 se nos off~rcç:un 
mais 011 m""''" pro,·a,<'i•. (jUC nrm ltoure OCCaSÍflO de p<'7.lll", Cll1 que não SC al-

2 •Joiio Pinto Híhciro é 11111 nome vcnrrnndo para todos os portu· tt'l'llllSSem OS ari~os, nem SllCCC'SSO llC' aOSIO, <1ue nftO 
gm:zet>. O :'~rnH• do duque ele Brn~ttl\Ç!\, dC'poJg r..·i D. Jo!to IV~ prcs· ._.. 
1011 rdc•·nn•i•~irno• s<•n·h:o• .,,,., ... 1'l'lllisnr o r .. ito da rc•tauraçào, mutuassem as g1·atulaçõcs: (.'01110 tudo 111ais altarnenle 
""'" niio foi <·llo o •rll lnieladol' ... ~luilo• e-eriptores reforem que 110 se mo~l l'a Lias mesmas C'al'las que se a11re?.c•ntf10. 
:nmo <ll' JG!J8 03 Hd:tlgm~, c1n<~ j;\ rmilo pC'nS:t\'tl1n na rcstaura~·ão de 
P<•rtui:nl, trn.-inm 1·01whl11du o infante D. D11nr1c·para flceriwr essa •E C'11<•gou a tal extremo O horn !'ervi\:O dt• .João 
eor~a; i .. o CUl ()('(•aslno qu(• o infanlo vlc1·n d~ Allrmanlrn. ti Li•boa, Sanches de Bar.na C'Olll o dilo Snr'., e foi Ião cx11C'ri­
JJ~Í8 nu<ln\·t~ ao fit•r,·iço do Imperador, o qunl d~poi,. trniçoc-irnmcorc. 
o cn1rc1ton no rei de Cn•l<•lln1 Nc ... Acatando a nwinoritl de João Jl1Clltada a SUa fit)elidadC' C 0 SCU tlll ÍmO, (jlle LANÇA:'<· 
l'into ltíbt•iro, niio oó 1·omo um dos N>Qpcrndorcg d:. rc,.ohi~ão de 1610, DO·SE A PRIME llU PEDHA NO EDIFIC IO 1).\ SUA ACCLiU!A­
sicnào t:uub<"m ('c11110 nm sabio <"Hl'riptor o zclosl~simo defensor <la. in· 
dcprutl<-1H.'i:t. nacionnl, nilo po<lêmoíJ rodavlt\. dnr o no~so npoio n qua1 4 

'lttl'r 11101HinH•nto d<'stitrndo l\ eommcmoriu· n rcshln l'll\'ÜO de 1G10, cm 
c1uu so lhe d<' prN'111iuC'ncln sobro os JWhwlpflCR ~onjurados .. . Pagtmdo 
c.:~ta. homC'n:\J:CIH ll<tuí•ll<'IJ <1no nrnle eon tr ihui rnm pnni cmnn<-ip:u· Por · 
tng:tl elo jugo c"tl'angoiro, <1('\1Cmo1J t1<·1· jnstoR, o não attribuir indcvi· 
dn1nentc maior glorin. a uns, quantlo :\ outros olln. mais compete.• 
(Jornal 1lo Cummc,.cio de 2~ do 011t111Jro do l~G7 .) 

1 'l~J'n ta-so do conelu h· a im1u·cJôl~no d'cRtf\. ohrn, que flron lnf("rrom· 
pi11a.. pelo J'cccnlo fnllccinuinto do lllH"t<>r. Vhno>i o ci tado documen to ji\. 
impl'("íl80 a rn~. 3J3 <lo \'01. 1. 

2 O duquo D . . Jo~o havl11 rntl'ndo d~ 11011~0 lcmpo nii posse ela 
casa, por oOilo de 8(\U pn.r•, 1). 'J'hcodosto, fallccldo om Vill:i Viçosa 
n 20 de 110.-cmb1-o do JG30. 
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ç.\o, quiz o mesmo Snr. , que João Sanches de Baena, 
1-'0SSE o PHJllEmO ARTIFICE, ,\IA=-oA.'\00: e em SEf.{;)100 , 
que João Pinto Ribeiro lhe DESSE A PRDJEIRA NOTICIA, 
E SEGülSSE o SEU PARECER, mandando-o chamar á 
banda d'allem. 

"De ma11cira que scrvio ao dito Snr. cm todos os 
aco 11 te(~imen tos, e por todas as partes, porque lbe ser­
vio a Caza, a pessoa e fortuna: e faz ia tanto cazo o 
Snr. lley D. João da fidelidade delle João Sanches, que 
cm quanto vivêo, que forão quatro annos depois da 
sua feliz Acclamação, se lhe c11carregou todo o nego­
cio ela incoufidencia; que naquellC tempo não se pas­
savão nenhüas cartas para Ca:stella para os negocios 
dos Vassallos de húa e outra Corõa, que não fosse 
por registo seu; e por essa razão foi o PIUMBIRO coN­
DEMNAOO E~I CASTELLA J'OR TRAIDOR, como he no­
torio. 

•De todos estes serviços não pcdio João Sanches 
algua satisfação em quanto vivêo, tendo tão bons val­
lcdorcs, nestas Cartas, para aspirar a hü augmcnto 
tão consicleravcl que servisse de Padrfto honroso, cm 
que seus fi lhos tivessem elcl'lla memoria de sua pes­
soa, e illustre exemplar de suas acções. 

"Acha-se Luiz Sanches de Baena succes$Or da Caza 
de seu pay, sem ncnhua mercê: e como atbe agora 
não sahirão a publico aqucllas <'artas, Alrarás delem­
brança de summa estimação, os apprcscnta a Y. A., 
l'Spcrando da sua Gra11dcza o seu desempenho, e 
neste o seu requerimento com as pertcnções seguin­
tes 1 : 

•Teve Pedro Alvares Sanches, seu irmão, a mcr<'6 
d'húa commenda de 100$ reis de lote, e de 40$ reis 
de tensa eJTectiva, cm quanto não fosse provido nella, 
e nada chegou a ter efl'eilo. 

«Scrvio o mesmo Prdro Alvares Sanches nos Luga­
res de Letras viole e hu annos, comcssando pela l\e­
laçf!o do Porto, cm que cnlrou para Dezcmbargador 
rrn 14 ele Agosto de 641, e conti11uando 11a Caza da 
Supplicação, em que r11trou cm 27 de Outubro de 
642, cm que falleceo: e cm todos ei:tcs postos e Tri­
hunaes scrvio como pedia a sua olirigação e a sua 
qualidade: e pela Sentença da justificação que vai 
junta consta pertcnc(•r a Luir. Santl1es de Baena o di­
reito da mercê e satisfaçf10 dos serviços. 

"~fanocl Quaresma Carneiro Frei rc, th io de Luii 
Sanches, e irmão ele sua may, scrvio vinte e dous 
a11nos a Coroa deste Hcyno nas armadas de Portuga l, 
do füazi l, em Flandres, e na J11d ia, sendo Capilf10 de 
l1u Galeão de alto bordo nas occasiõcs das batalhas 
11avacs que houve naquelle Estado com as Nãos Olan­
dezas e Inglezas, e sendo Cabo do soccorro l que se 
introduzio no arraiaJ de Pernambuco. 

•E depois foi Capitão General da praça de S. Tho­
mé, scrrindo cm todos os postos militares e políticos, 
com particular vallor, e summo zelo, no qual governo 
servio cinco annos, e nelle morrêo no serviço ele V. A., 
e pela Sentença de Justificação lbc perlcnce ao di to Luiz 
Sanches este Serviço. 

.. g sobretudo, por sua propria pessoa scnio Luiz 
Sancbes de Secretario do Dczcmbargo do Paço perto 
de cinco annos, accudindo aos maiores negocios, com­
mettidos ó cuidado, no tempo cm que V. A. entrou 
no Governo d'cstc Hcyno, com csludiozo cuidado, e 
t•xpcdição, e segredo: e assim se acha capaz por seus 
serviços, e pelos de seus irmãos, e de seu pa)", e thio, 
que V. A. lhe faça mercê cm remuneração delles: -
P. a V. A. que cm consideração e premio dos tacs 
serviços lhe faça mercê dl• hua commenda de 200rS 
reis para seu filho mais velho, e de 150$ reis de pcn­
~flo nos JJispados parti seu filho segundo: E. R. M. e•.• 

(Continúa) INNOC.t;Nc10 1'~nANc1sco DA Su .. vA . 

~ 1-.odcr·se·hia omittir rt<1ui o r<•sto dn, 1·cpa'\'~~ntnção por ser ele m~· 
noA interesso pura o ponto cio qno íliU tl'ntn; (>Orém entendemos que não 
ron\'iuha mntiJ:ir o docmnn•to1 t.• ~iiu <'OJ\8("rvn1·.1ho todo o c:ir:ic1f•r 
dl• :nulwntkidade. rC'µro<lnv.lndo·o mi <1n:tl na !'lun iut<"gr:t. 

A FABHICA DE YIDROS DA M.\fil~ll\ GRA~DE 

Entre as diversas industrias que as estatísticas de 
Leiria mcocionam, o primeiro logar pertenre, sem dú­
vida alguma, ainda boje pelo seu valor real e pela 
importa11cia da sua producção, á fab rica de vidros da 
,\larinba Grande. 

A fundação d'csta fabrica data <lo scculo passado, 
e consta dos documentos officiacs que, antes do inglez 
Guilherme Stephens lançar os fundamentos da que seu 
herdeiro doou ao estado, já n'aquclla po\'Oal:üO se pro­
duzia \'idraça e coparia ordinaria, trabalho cm que se 
empregaram muitos de seus habitantes; e, embora 
não possa provar-se, talvez cl'csta circunstancia e da 
proximidade do pinhal real nascesse a idéa de fazer 
alli desenvolver a industria, aproveitando tambcm o 
bom an imo com que o marqucz de Pomlial ulimc11tava 
a fo1·ça crcadora da nação, valnndo-sc de mu itos ele­
mentos que achára accumulados, porém mal aprovei­
tados, dos ullimos tempos do reinado dei-rei O. João v. 

Elfectivamente, o marqucz de Pomhal ordenou, em 
beneficio do emprehendedor Guilherme Stephens, que 
lhe fossem emprestados dos cofres publicos 32:000.;>000 
réis sem juro 1 para as principacs dcspczas da funda­
çflo da real fabrica de vidros, e ao mesmo tempo con­
cedeu varias isenções, sobrcsalndo entre citas a de ti­
rar gratuitamente do pinhal de Leiria o combustível 
ncccssario para a fabrica, sem prejuizo das madeiras 
de coustrucção do mesmo pinhal. 

Estes privilcgios, já de si imporlantcs, que deviam 
durar pelo espaço de quinze annos, con forme consta 
do alvará de 7 de julho de 1769, foram accrcscenta­
dos logo no fim dos primeiros sete an11os com diver­
sas pro,•idcncias relaliYas ao fornecimento elas lenhas, 
entre as quacs se notava a declaração ofl.icial ele que 
a fahrica ficara sob a immcdiata protrcçflo dei-rei co­
mo util ao hcm publico e ao dos pinhaes de Leiria, 
110 prcsuppo~to de que o dito fornecimento para a fa­
brica, lJl'm e C'Onscienciosarncnte dirigido, em rcz de 
prejudicm·, !Jenrficiara os mesmos pi11hacs. 

Passados mais quatro annos d1·pois ,resta no,·a con­
ccssrto, isto (', em dezembro 1780, os cd ificios da fa­
hriea e seus terrenos annexos, bem como os que vies­
sem a an11cxar-se, foram declarados por alrará como 
d<• naturrza de pr·aso fateosim pe1·pett10, para que tudo 
podcsse co11servar-se indiviso e illcso, e para que cm 
tempo algum Yiesse a parar a laboral:ãO da fabrica, 
com grave prejuízo do publico e das famílias n'ella 
empregadas. 

Expirando o praso de quinzr annos determinado no 
ah•ará de 1769, o governo prorogou por mais dez an­
nos as concessões respectivas á isr11çflo de direilos de 
c111rada sobre. os generos ncccssarios para a compo­
sição do vidro, e de todos os dirrilos de salda nas 
alfandegas do reino e ele entrada nas do ultramar a 
favor dos productos da fab1·ica, e ao mesmo tempo 
regu lou, cm bc11cficio da producção nacioual, a admis­
são das chapas de vidraça estrangeira. 

Em 1794 foram prorogados por mais dez annos to­
dos os privilegios e isenções até c11tão coucedidos ao 
proprietario da real fabrfra da Mari11ha Gra11dc, sendo 
cgualnwntc approvada e louvada a construcção da es­
trada que Guilherme Stephens fizera á sua custa para 

1 Nas ll« '<Jr<ladiu ele Jacome Ratton lê·s<' a este respeito o seguinte: 
· Entre. muitos ou'tros estabelecimentos, frft ()jJ t~ cust:\ da Real l"a.zenda, 
mn que bem se deixa. ver a munificc·nriA. do s r. 1·ci D. José, a bene­
ficio da iudustria nacionaJ, rcrorirci o cstnbtlcchnento da fabrica de 
vidro~ df\ l\Jnriuha Grandct junto n J.olrln, 1>or Ouilhcrmo Stephens, 
o qual l'C('Cl>On um emprcstimo, ignoro por <1110 eofro, de 80:000 cru· 
'l.R.dõH, a 11ugar ~cm limite do tempo, o cm cn.I, prodncto dos fornos 
'LUC tinht\ erigido rrns pedreiras de. AlC'antnrn.1 nos <1ua.cs ttnlia. ca.rvão 
cio pl'dra vindo de Inglaterra, livre ele direito•. Alé1n <l'cste empres· 
limo, 1h1hn o cliro S1cphens a perrni ~são de Pu 11:crvir de toda a lenha 
ti1•:ttl:' clt1 pinhal d'}: lrci, 9rcdi~; . " 
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tornar mais facil o serviço externo, e attrahir alli di- '' 
recta e commoclame11te os almocreves e agentes que 
promoriam a extracção dos productos da fabrica, e 
aos quaes se dava certa percentagem. Em 1796 orde- 1 
nou o governo que se fizessem por conta do estado 
os córtes de macieira nec<'ssarios para se acabarem as 
obras da dita estrada. 

Em 1799 fez-se nova prorogação de todos os privi­
legios por dez annos, além dos dez concedidos cm 
1í94, a furor dos primitivos proprictarios, regulando­
se definitivamente o fornecimento de lenhas dos pi­
nhaes reacs de Leiria para a laboração da fabrica. 

Desde 1799 até 180~ novos pri rilegios foram con­
cedidos á fabrica, por efTeito de repetidas instancias 
do proprietario, e pelo favor e i11íluC'ncia de que elle 
de certo gor.ava na corte, chegando até o ponto de 
isentarem do serviço do exercito e da armada todos 
os cm pregados e opcrarios da fabrica! 

A invasão franccza, que foi uma verdadeira calami­
dade para a peui nsu la ibcrica, e que não poupou coisa 
alguma, templos, palacios, livrarias, rcliquias, cdifi­
cios publ iros e particulares, olliciuas, Jaboratorios, in­
dustrias, pois que o exercito de Napoil'ão 1 cm o nosso 
paiz mostrou ser n'aquclles tempos composto de gen te 
barbara e iudisciplinada; a iuvasão fra11ccza, cl izcinos, 
lambem não iseutou a fahrica de vidros da ~lariuba. 
Grande. Não só lhe foram retirados os privil(•gios, mas 
cgualmcnte scquc:;trados os edilicio:-:, utl'nsilios e ter- ' 
ras an11cxas, e St<'phens, por 11f10 querer cumprir as 
determinações de Junot, tl'VC ordem de prisfio, que 
padeceu por ($paço de c1uatro mezes e onze dias, re­
cebendo a final a liberdade' co1n a ,·cxatoria clausula 
de se apresentar á respecti\'a aucloridade todas as 
quinzenas. · 

Expulsos os francezes do reino, e lirrC';:, felizmente, 
os seus habitautes dos vexanws e tropelias que clles 
exercitaram aqui cm larga esrala, a fabrica recuperou 
os antigos pri,·ilcgio::, com a prorogaçüo de mais vinte 
annos. Foi isto em '181 1. 

Faltam-nos os cs!"larpc· i111r11tos sobre quando occor­
reu o fallccimrnto de GuillH'nnc• StC'l)hens, primeiro 
proprietario da fabrica, e a re:->pcilo da epocha cm que 
seu irmão Joito Oiogo veiu a possuil-a e adrni11istral-a . 
Em um rclatorio 1 c1ue l<'n1os prt•scnlc, e o qual segui­
mos 11 't'stc a1tigo, por ser trabalho de gra11de valor, 
vemos que foi .loflo Diogo ~tephcns 2 quem cm 1826 
fez doa~ão da falJt·ica e 1le todos os seus pertences á 
naçfto portngucza, sc•gundo co11sLa da vcrl.ia do testa­
mento que cm srguida transcrevc·mos 3: 

• ... Os edincios e casa de habitaçfto e mais casas, 
berdad1's, terras, po111are11, vinhas, jardins, enge11bos 
de agua, etc., na ~lariuha Grande, e ao que' se possa 
dar o nome de fixo capital do meu trafpgo de vidros, 
Lendo sido tratado e ('Oll\'1'ncio11ado e11trc mim e meu 
muito lamentado socio e innf10 Guilherme Stephens 
que o mesmo passaria i11di' isirel para os representan­
tes ou successores do sobrevi,•ente socío a beneficio 
d'este reino e da g<'nte ou famílias empregadas n'<'ste 
estabelecimento, assim como foi approrndo e ratifi­
cado por sua magestade fidelíssima 110 § 1.0 do alrnrú 
de 11 de dezcm!Jro de 1780, agora para inteiramente 
se cumprir aqucllc tratado ou conre11ção, e scnir co­
mo uni monumento de meu alto apreço e gratidão 

1 Vid. o Rtlalor;o 6f>b1·t a /abrira netdtmol ele ddrru da Jlfarinl;a 
Grmull', nprCkf'llt~ulo a s. f'x.• o rnluit!-1ro d:' fazenda peln conunissào 
do int1ucri10 nomcndi\ por portaria. de 4 de junlJO de 1859. Lisboa, 
1860. 

A eomrnlssão de lnqu('rito tl fnhrlea <'rl\ e,·omposta dos srs. João de 
Andr,.do Uorvo, Mnnucl Jo•ú muclro e Scbn•tirlo Ucttnmio de AI· 
mcida, r<•latvr. 

'l'nmbmn consul1:\mo14 as /JiftJrmcu;7>t.t 1xu·a a tstati~tica i?tdusfrial, 
publien•la. pcln l'<:portlçno de 11c•O. o medidas. Li8boa, l 8G3 . Distri­
cto de Leiria, png. C:O n 78. 

2 Su11po1nos qno piu·n. h'111bran~n. do acrviçt> feito no pni z por esta 
familia, cuja hnlillil.\'Í\0 OH'I J.l~hoa. Ol'fl ua. 11nrto urnis larga da. rua. 
das Plo1·oa, 1>1·oxhuo <ln. run elo f:t. Paulo, ú llue o senado rcsohieu 
quo so d\!HSO :'u10<-llo hugo o uomo do S1cphcua, quo ninda. hoje con· 
fl:f' .. \'f\, 

3 Vicl. o Helalorio cilndo, png . 7. 
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p<'los furores e protecção que n'este paiz me tem sido 
concedidos, dou e deixo á nação portugueza todos os 
mencionados bens e estabelecimentos, supplicando ao 
gorerno que haja de elrger e nomear uma auctori­
dade para esta os reger e administrar, rogando lam­
bem mais que l'lão deixe de haver coutcmplação para 
com o actual administrador José de Sousa e Oliveira, 
e conceder-se-lhe aquella dignidade e remuneração, 
que tão devida é ao seu merecimento, e d'esta sorte 
espero fixamente , como assim o desejo, que prospe­
ridade, estabilidade e pcrmanencia acompanhem Ci;la 
util e hclla fabrica, a b<'nrficio da Marinha Grande 
cm particular, e utilidade d'cste rci110 cm geral, e 
assim para sempre." 

Esta é, cm resumo, a llistoria da real fab rica de 
vidros até a sua doaçr10 á coroa crestes r<'inos. D'alti 
por diantr, por ser essa a opinião das estações com­
petentes, cujas consultas suhiram ao governo, a fa. 
lirica, lerada ú praça, continuou a ser administrada 
por cmpre?.as particulares med iante contratos mais ou 
menos vantajosos, conservando-se cm parte os anti­
gos pl'irilegios, e tendo sempre cm vista os interesses 
r. a prosperidade dos habitantes da ~larinha Grande, 
no que se cumpria a vontadl' do doador. 
(Continú~) Ult1TO ARANHA. 

OS PR.ln!IOS DE VIRTUDE CONFEIUDOS 
PELA ACADIDIIA FR.\XCEZ.\ 

ahla cu vagamente que o bcnemcrito bar5o de Mon­
t yon fu 11di'.tra cm França os prcmios <lc virtude, e que 
a academia franc<'za os dislribuc nnnualmcn te; mas 
não tinha idéas claras sobre o proc<'sso que a tal res­
peito se segue, nc111 sobre a natureza dos factos e 
c1ualicladcs das pe;;soas que sfto objccto dos prcmios. 

Quiz a minba boa sorte que ha pouco se me pro­
porcionasse a occasifto ele ler urna olJl'a de mr. Sa inte­
l3cuve, e que ahi encoutrns;;c um cliRtm·:;o ele tüo cons­
picuo litterato e acadcmico, prof<'rido perante a indi­
cada ac·adcmia ua ses~fto publica an11ual de 3 de ago~to 
de J 863, precisamente destinada ú distribuição dos 
mencionados prem ios. 

N'csse discurso bebi as informações que desejava; 
e, por quan to as não quero só para mim, venho agora 
transm ittir, <'m resumido quadro, a noticia que adqui­
ri, e que julgo inlert•ssarú a curiosidade de um ou ou­
tro leitor que nc•cessitc esclarecimentos 11 'cste parti­
cular. 

Como é natura 1, nüo são as proprias pessoas vi 1·­
t uosas quem se inculca ú academia: é, por assim di­
zer, a fama publica quC'm apresen ta os candidatos. Ü<' 
ordi11ario, pessoas notavcis e auctori:.;adas, scientcs de · 
que foram estabelecidos premios ele rirtudc, e conhece­
doras de indiriduos que estão no caso de os nwrl'CC· 
rcm , incumbem-se de dirigirá academia as con,·enicn­
tcs propostas, acompa11 hadas de mcmol'ias, de cert i­
dões, de attestados, como se se tratasse de foi·mar urn 
proce:;so regular. 

A<1ui conwça o improbo e m<'li11d1·oso trabalho da 
acacl<'mia, que consiste cm examinar com o maior ('S· 
crupulo e com o mais apurado critl'rio as propostas, 
as nw111orias, os documen tos. Muitos mczrs Jc>a C'Sle 
cxam<', até que a fi nal se apura a verdade, se ca­
ractcrisam os factos, se drsignam as pessoas, se ap­
pl icam na dcYida graduação os pl'cmios. 

~uccede por vcz<'s que á academia cabe coroar ac­
çúcs de grande lustl'e e cxtraordinal'iamente nota veis; 
mas n'outras occasiõcs, como succNl<1u cm 18G5, tem 
rlla que premiar feito::; mais ntOrl<'~los: existcncias, 
vidas intC' iras siJendo~a e obscununc11tc dedicadas ao 
bem, e santamente empregadas no exercício da vir­
tude. 

O que mais desafiara a mi11ha curiosidade era a 
noticia de alguns exemplos da escol ha feita pela aca­
demia, não sómente para me deliciar na co11templa­
çüo de primorosos rasgos na ordem moral, mas lam­
bem para me instruir sobre as prcfcrcncias praticas 
que a sábia corpora{:ão cstab<'lccc. 

N'este particular ficaram complC'tamente satisfeitos 
os meus desejos. 

Entre oitenta e norc concorrentes deu a academia, 
cm 18G5, a primeira recompensa, o primcil'o prcmio, 
a Rosal ia Marion, solteira, mestra communal cnt llcau­
mont-ílague, no departamento da ~ancha. Tendo nas­
cido no arrno de 1791, contara cm J 8G5 setenta e 
quatro an11os. 

Quacs circunstancias, qunes feitos a rccom menda­
ram á escolha honrosa da academia? 

Rosalia ~forion entrou cm Beaumont , como mC'stra, 
nos primeiros dias do mcz de janeiro de 1816, e desde 
entf10, e por C'spaço de quasi meio s1•culo, foi n'a­
quclla povoação, ao mC'smo tempo, mestra ele ensino 
primario, cnfrl'mcirn e irmft da caridade, rr'u 11 i11do s<'m 
as confundir e dcsempcnhaudo com admin1Yel actiri­
dade todas as funcções d'c:;t<'s C'mprego:;. Pal'a enca­
recer esta sii~gularidadc ele Ho~alia )Jarion f:ó me pa­
rece apropriada aquclla rnlente cxpressuo elo nosso 
Vieira : •De tal sorte acudiu a uma obrigação sem fal­
tar a outras, que a todas satisfer. adequadamente.,, 

As horas da aula foram S<'mpre para clla sagradas. 
e jámais as sacrificou <ls das outras occupações; sendo 
muito notarei que ainda depois de passar umas pou­
cas de noites á cabeceira de l'nÍcrmos, tem bastantrs 
forças e assaz de energia para 11üo faltar ao cumpri· 
mcnto dos dc1·crcs de mc~tr:i. 

Na povoaçfto de Beaumont tcrm clla exerci tado com 
t:il assiduidade, desvelo e pcrsevC'rauça os mistcres 
de irmü ela caridade e de solicita enfermeira, qu<', 
apenas a morada dos pobrC's é risitada por qualqm•t· 
infortunio, immrdiatamcntc se ou,·c alli o :?rito: • \"üo 
depressa buscar a mestra!• ,\ mestra co1n• prc:;~lll'o­
sa, e na companhia d'clla cht'garn o soccor1·0, o con­
forto e a consolaçüo ! 

?\cm o asqueroso das chagas, n<'m o tlcsaccio elas 
casas dos enfermos, n<'m os ruins cheiros, n<'m o te­
mor do contagio, nem o aterrador aspcl'to da morte ... 
nada a delem, nada lhe embarga os passos no cami­
nho da dcdicaçf10 ! 

Entre as muitas priva~õcs que presC'nceia nos al­
bergues da pobreza enferma , é, sobre tudo, muito se11-
sircl a falta ele roupas. Lá l"ll<' a mestra solicitar do­
natiros, promowr subsrripNcs, e consegue por lim 
l'stabelcccr•uma bem pro' ida despensa d(• 1·oupas d<' 
lin\10, de algodüo e de lü, que adminislr~ com lrnbi­
lidade e todos os annos vac refazendo. E o nrmal"Ío 
permanente dos pobres! 

Muito e muito mais teríamos que apontar a respeito 
de Ro ·alia ~larion: mas é neccssario rp:;c•rrar c•::pti{:O 
para. rerelar outro:: actos lllC'ritorios que nH'rPccm a 
contcmplaçf10 da academia. 

O segu11do prem ia fo i conrccl ido a mad. Navicr. 
Felicidade llarillict (que assim se chamara 111ad. Na­

ricr anl<'S de casada) na~ccu cm Paris no a11110 d<' 1806. 
Tcrc a d<'~graça de perder ::<'U pac muito rC'rlo, e ele lh<' 
ficar enferma a müc, rod<'ada de quatro infl'li?.C's cri;10-
ci11bas . Felicidade Bnrillil't, a mais velha dl' :::cus ir· 
mãosinhos, teve o admiravcl i11stincto de se conside­
rai· desde logo o caucça dn sua desralida ra111i lia; e 
de tal modo se hou1·c 11ºes1c proposito, que na risi­
nbança começou a ser conhecida pela honrosa desi­
gnação de mücsinba fpetite mi!re), dando ocra$ião •a 
que todos se ma1·arilbasscm ele Ycr uma criança cui­
dar da educação de outra:; cr i <111~as, e impl'OYisar-se 
mãe na cdadc cm que apenas era men ina. " 

A baroncrn Pasquicr, vi:;inha de Fclicidadl', tcYC 
noticia da dedicação admirarei d"csta criança pbeno-
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me11al, e a encarregou de tomar conla dos pobres que 
clla baroneza soccorria. Outras pessoas carilalivas imi­
taram o exC'mplo da baroneza; de sorte que Felicida­
de Jogo desde os doze annos 11aluralrnen1e iuclinada 
pa;·a a bcnrficencia, mais e mais se fortificou no gos­
to, no habito e na necessidade irresistível de bcmfazer. 

Velar á cabeceira de doentes, educar e recolher or­
phrtos, prestar lodo o gencro de serviços aos infeli­
zes ... tem sido sempre a occupação mimosa da sua 
acti\'iclade. !\cm $equer o casamento, que mais tarde 
contrahiu, a pôde desviar d'aquclla senda abençoada; 
a11tes redobrou de zelo, porque lambem teve maior 
somma de recursos prssoacs, adquiridos por um pe­
queno ramo de nrgocio. 

Sería um nu11ca acabar, se houvessemos de parli­
cularisar o mcrccimenlo d'csta mulher. Um dia rece­
beu ella a vi:.'ita do arcebispo mr. Morlot, o qual lhe 
cli::sc: • Venlio aqui para \'OS prolJibir que veleis as 
noites. Dc,·cis poupar-vos para os vossos e pnra os 
pobres. " E dizendo isto, entregou-lhe como premio 
u111a nwda lha de prata. 

Mencionaremos a corr<' r os nomes de tluas pessoas 
ús quac- a academia concedeu urna medalha das oilo 
da L• classe. 

Paul AlalJ('l't, $ilrgcn10 irrrprcltensiYcl do regimento 
G 1.0 de linha , n1odl'lo .dos Lons fillJos. 

O pad re Felix de Ilrandelet, cura de Lav iro11, do­
tado de uma YO('ação cxtraordinaria para crt'ar esta­
lwlrcimcntos de rar·idadc e de inslrucção, e para pro­
lllOY<'r construcções de egrt'jas. Durante quarenta an­
nos tem consagrado a tüo prestante cmpc11ho ludo 
quanto possue, e conseguido attrahir arultados dona­
ti,·os, com que tem satisícito a sua JouvaYel paixão 
cm beneficio da i11fa11"ia, diJ l'<'l igião e da patria. 

Agora poderia ru com111e11 tar cxtcnsamrnto o que 
deixo apenas esboçado: mas tenho para mim que rale 
muito mais que todos os commcniarios a si11gcleza 
eloquente dos íaclos. 

Lá o disse 8. Cregorio papa: • füio a rhelorica de 
palavras, se11flo a cloque11cia ele obras é a verdadeira 
prnva da caridade.• Jos& S1Ln:sTuE Rim:rno. 

LUXO E ~IAG\IFICEXCIA D:\ CORTE 
DEL-REI D. JOÃO V 

(Yid. 1>ng. 3~) 

\ ' ll 

No dia 8 de janeiro de 1720, pouco antes das oito 
horas da ma11hC1, desceu el-rei O. João v dos seus pa­
ços da Bibeira ao caes do Fo1·te, contiguo ao lOrTeão 
dos mesmos paços, edificado por Filippe 11 de Caslella 
110 Jogar cm que remos agora o torreão da secretaria 
de estado dos nrgocios da gucna. O soberano, acom­
panhado do principc do Brasil, O. José, seu filllo, do 
infante D. ,\11ton io , seu iru1üo, e dos ge11tis- llomcns e 
ca111aristas, embarcou uo 1Jcrga11Lim real, e, seguido 
de quim~e galeolas e cscalrrcs, cm que iam os offi­
ciaes-móres e outras pessoas do serYiço de sua ma­
f!<'~tadc e altC'7.as, dirigiu-se a Xabregas, onde desem­
barcou para ,·i:;itar a cgreja do C'OIJ\'ento cl<lS 1·eligio­
sas d<l Madre de Deus. Feitas as ora~õcs tornou a real 
com ili\'a parn l1ordo do brrga11ti111 e gal<'olas, que, 
pondo as proa:; ao sul, alravc:;saram o Tejo cm di-
1w~flo a .\Ideia Gall('ga. 

::\'esta \'illa e;;tara esperando el-rei, juntamente com 
um numcro:;o concurso de au(·tor·idacl('S dr dilfcrrntcs 
terras, o marc1uez de Capccclatro, cmuaixaclor de lles­
panlia. Dcpoi:; das sabida:; C<.'rcmo11 ias u:;adas 11a en­
lrnda cios nossos rl'is n:is citladcs ou vi llas, J). Joflo v, 
o principc e i11fuu1c foram l1o~pednr-se na casa do cs­
crirüo da camara , Hodrigo Tarnn•s Pache('o, a qual 

tinha sido convenientemente preparada para esse nm , 
e ahi jantaram e passaram a noite. 

No dia scguintn, p<'las sele e meia horas da ma­
nhã, partiu el-rei de Aldeia Gallega. 

Dcscre,wemos com indiYiduação este e outros pres­
titos que abrill1antaram cst-a solcmnidade, não sô por­
que essa narraçi'lo minuciosa esclarece e patenteia com 
maior evidencia o assumpto que nos (Jl'Opozcmos a 
lrular n'esta serie (}e artigos, mas tambcm porque of­
ferece uma pagina CUl'iosa para a historia dos costu­
mes nacionaes no seculo passado, e pl'iucipalmente da 
corle dei-rei O. Joflo v. 

l\a frente do 1>rcstito ia um piquete de oilo soldados 
ele cavallaria, com ll'ombctas e alal>alciros, comman­
dados por um tenente. Seguiam-se : o aposcnladot' da 
rorte e seus suba ll<'mos, e seis col'rcios de gabinete, 
com suas trombelas de posta, todos a carnllo; a lier· 
linda dos confessores dei-rei, do principe e inía111e ; 
uma berlinda dos moços da guarda-roupa dcl-rei: duas 
bcrl indas de clerigos e padres da companhia de Jesus; 
a bcdi11da do cst rihei1·0-mcnor; Ires berlindas com o 
corrC'gcdor da corte e fida lgos da casa del-rei; a es­
tufa do duque de Cadarnl, cstribciro-111ór; quatro co­
ches dos camarislas dos infantes D. Antonio e O. Fra11-
cisco, irmãos dei-rei; uma eslufo de rcspeilo da in­
fanta O. Franci:sca, cgualmcnte irmft dei-rei; duas 
estufas de respeito dos iníuntes D. Pedl'o e D. Carlos , 
fil hos dei-rei; duas estufas de respei to , uma do prín­
cipe do Brasil, e outra del-rei; Lourenço Galvf10, a 
curnllo; o coche cm que iam sua magestade e alte­
zas; seis moços de eslribeira , a carallo; quatro eslu­
fas, conduzindo a camara dei-rei; a scge do cirul'giüo 
Ma11uel Vieira; duas segcs de reserva para o sobera­
no ; mais tres SL'ges ricas de reserva pal'a el-rei e para 
o pri11cipc; quatro caval los de mão pal'a o mo11al'cha, 
e dois para o pri11cipc; uma sege de reserva para o 
duque e:;tribeiro-mór ; um caYallo de mão para o mes­
mo duque; a guarda de honra , composta de quinhC'11-
1os soldados de cavallaria, commandados por um ca­
pitão; uma sege cm que ia o pad1·e jesuíta Luir. Gon­
zaga, mestre de D. Joüo v, e mais o seu compan heiro; 
urna sege com o 1)adre Thomaz Feio <' Pedro Anlonio 
\"ergolino: outra S<'ge com Anlonio Hodrigues da Pa7. , 
hariJeiro dei-rei, e um criado; cinco srges de cop<'i­
ros-menores, e otliC'iaes que preferem aos moços da 
real camara; dewnove seges que transporta 1'am os 
moços da camara; uma do cirurgião lsac Eliote e o 
seu ajudanlc; outra sege com o archilccto João Fre­
deril'O Ludoúcc, e seu fiJlJo , João Pedro; trcs segcs 
de capcllães e acol ytos; duas dos porteiros da camara; 
uma c.om o architcclo .\ntonio Canc\'ari e seu ajudan­
te ; outra cm que iam .\lanucl da Jlaia, mestre do pr·in­
cipc, e José da Crur. , sargento-mói'; outra com doi:; 
leigo$, companheiros do confessol' do príncipe e do 
mestre dei-rei; outra com os meditos José Hodrigu<'s 
Froes e José Hodrigues de A \'J'CU; outra de Este\ fio 
Galhardo, algcbrista, e FC'lix Pereira; outra com o 
cscrivf10 da cozinha; outra com João Baptista de Mou­
ra, moço da casa dos arreios; cinco scgcs cm que iam 
os o(liciaes da secretaria de estado; uma dos IJotica­
rios; oulra com o pagador das cavallariças; quatro 
cm que iam os reposteiros pal'ticulares; uma com o 
tht•:soureiro da jornada; outra com a~ lavadeiras; duas 
galeras com a guarda-roupa dei-rei e do príncipe; uma 
sege CO Lll o cozi11 lrciro-111ór; out ra de reserva para al­
gu m caso ern que fo~sc neccssul'ia ; ri11te e seis ca­
vallos de mão para el-rei, principo e infantes; e tl'('S 
scg(•s, em uma ela:; quacs ia o alfaiate clC'l-rei . 

Pelas !"ele bora:; d11•garam os reae:; riajantes á ra­
pella de ::\ossa St' llhora da Atalayn, onde ouvinrn1 
mis:;a; e perto da uma hora da lal'de apcaninHe 
11os P(•gúes, para tomal'cm algum alimento, que lhrs 
cslara preparado na casa para esse fim con:;truid.a. 
Acabada a comida, e ícila a muda cios cavallos <los 



48 AllCIIIYO Pl1i0HESCO 

coches e scges, continuaram a jornada, chegando ao 
palacio das Vendas ~ovas ás quatro horas da mesma 
tarde. 

Sua magr~tade e altezas, depois de receberem os 
comprimentos do hispo de Pútara, deão e mais digni­
dades da sé ele Evora, que vieram render-lhes home­
nagem cm nome do cabido da dita catbcdral, passa­
ram a vrr o palaC'io e todas as suas oflicinas. 

~·esta visita colheu o monarc!Ja um grande trium­
pho para a sua vaidade. '!'odas as pessoas do seu se­
quito pasmavam, vendo um edificio de taes proporções 
levantado no meio de umas charnecas. Porém no que 
se mostravam verdadeiramente admiradas era na bre­
vidade com que se executou similbante obra; o que 
deu pretexto para os Jisonjeiros ex.clamarem que" tudo 
e todos se curva1•am e obedeciam á vontade dei-rei, 
que sab ia fazer mi lagres, como aqucllc que tinham 
diante dos olhos.• 

Jan taram e pernoitaram n'estc palacio o soberauo 
e toda a sua comiti va, e no outro dia, 10 elo mcz, 
antes tio romper d'al va, por.eram-se a caminho para 
Mo11 Lc1116r-o-Novo. 

Na vcspcra tinham partido de Lisboa a rainha D. 
Maria An na d'Auslria, a infanta D. Maria Barbara, sua 
fil!Ja , agora princeza das Asturias, e o infante O. Pe­
dro, lambem s0u filho. E!foituou-sc o trajecto do 'f<'jo 
do mesmo modo que o fizera el-rei . Posto que che­
gasse a rainha a Aldeia Callcga pelas onze horas da 
manhfl, consumiu-se o resto do dia na risita á egreja 
matriz, no ccremo11ial das recepçõcs e beija-mão, e no 
jantar, de sorte que só na seguinte madrugada se deu 
principio á jornada por terra. 

Compunha-se o prcstito da seguinte maneira: dois 
trombetas e oito soldados de ca1·allaria, commandados 
por um tenente ; seis correios de gabinete, tambem a 
carallo, com suas trombetas ; Ires segcs com moços da 
real camara; o coche do cstribeiro-men.or, cm que iam 
o porteiro da camara, os companheiros dos padres con­
fessores, e o medico Joflo Valentim Caupers; o coche 
dos veadorcs da princcza das Asturias; a estufa do es­
tribeiro-mór e mordomo-mór da mesma princeza; o 
cocbc dos veadores e confessor da rainha ; outro cocht' 
com mais vca<lorcs; a estufa do mordomo-mór e estri­
beiro-mór da mesma soberana ; uma estufa de respeito 
da princcza; outra da rainha; .João Xavier, eslribciro­
mcnor, a cavallo; o cociJc cm que iam sua magestade 
e altezas; se is moços da estribeira , a cavallo; uma es­
tufa com a camarcira-mór e damas de honor; cinco 
estufas com damas; sete estufas com açafatas; tres es­
tufas com a camara da rainha; quinhentos soldados 
de cavallaria, fazendo a guarda ele honra; os moços do 
monte, a cavallo; trcs scgcs de reserva para as ca­
marciras-mórcs; uma scgc rica de reserva para a rai­
nha; vinte e nove scgcs com damas e criadas da rai­
nha e princcza; a scge do guarda-damas; trcs segcs 
de capellflcs; onze de clcrigos; oito de musicos; duas 
de porteiros da canna; uma com o cirurgiflo João Ben­
riques Witc e o seu ajudante; cinco grandes galeras, 
que conduziam as alfaias mais preciosas; doze carros 
matos com bagagens; ''intc andas com o enxoval da 
princeza; um cabo e oito soldados de cavallaria. 

Voltando agora a face d'csla luzente medalha dos 
csplc11tlorcs da corte de D. João v, vamos mostrar 110 
reverso d'ella verdadeiras miserias, c1ue fazem singu­
lar contraste com tantas galas e mag11ificeocias. 

Durante a noite que a rainha passou em Aldeia Gal­
Jega conwçou a chover copiosamente, e assim progre­
diu 110 dia seguinte com tanto cxct'sso, que os ca­
minhos fi C'aram logo inlra11sitaveis. Como a estrada , 
cxccptuando varias pontes e alguns pedaços de cal­
çada á entrada o salda das povoações, era mais obra 
da nalureza que dos homens, pois que a estes apenas 
devia o 11üo consC'ntircm os pés dos vianda11tes que 
n'eJla crescesse o malo, nos sitios cm que atraYc:>sava 

terrenos baixos ac!Java-sc transformada cm lagos e la­
meiros, perigosos ao tempo cm que a rainha e sua 
comitiva partiram de Aldeia Gallega. 

Foi muito penosa a jornada até aos Pégões. Mas 
d'essc ponto até [1s Vendas Novas era uma lastima rcr 
a passagem do prcstito, porc1uc apresenttn'a um aspc­
cto muito similhantc ao de um exercito que se recolhe 
destroçado a uma praça visinha do campo da batalha. 

,\ chU\'a, cada vez mais grossa, tinha feito tras­
bordar as ri!Jeiras, as quat's, alagando grande exten­
são de terreno, coliriam em muitas partes a estrada 
publica. Aquellas pC'sadis:;imas machinas dos coches 
rcat's, ao traui;port'lll os atoleiro:;, entcr'ravam-se de 
modo qut' não havia for~as que d'alli as tirassem. 
Quanto mais posi::antcs e fogosos eram os urcos que 
puxal'a111 pelos corlies, tanto mais Re atolaram pela 
violencia do esfor~o . l<'oi rnislt'r que se' ma11dassc bus­
car gra11dc numero de juntas de bois para, com o seu 
auxi lio, serem tirados os coches de lfJO critica si­
tua~ão. 

Depois de muita dernora, de i11aud it.as fadigas e tlc 
nflo pN1uc11os sustos das damas, a rainha e seus fi­
lhos, com parte da com i ti l'a, chcga1·am ao palacio das 
Vendas Novas, intlo a 11oite j:i muito adiantada; e a 
outra parte viu-se obrigada a voltar pa ra os Pégõcs, 
onde pernoitou. N'essa noite morreram nas cavallari­
ças do paço das Vt•uclas Novas muitas cavalgaduras 
dos coc!Jes e dos outros vehiculos, cm conscqucocia 
do cançaço e resfrianicnto. 

Mo obstante os ifl(:o11111101los, fadigas e até perigos 
por que passúra cm todo aquclle dia e noite, e apesar 
dos rigort's tio tempo continuarem cada ,·ez wais in­
clemente:-, a e~po::a de J), JoüO V C'f':l lãO animosa, 
que, ainda mal repoisada, já queria prost•guir na ria­
gcm, a fim de que a sua dt'mora· não transtornasse 
a ordem estabt'leçida 110 programrna combinado entre 
as duas eortes. 

!\'essa mei;ma noite, portanto, chamou a rainha ao 
tenente coronel Luiz Carc:ia de llirnr para lhe diz(•r 
que desejaYa partir <l'alli antes que despontasse o dia. 
Uivar obscrvou-llic a impo~siuilidadc dt' satisfazer esse 
desejo; e como a soberana instassr, dt'tlarando que 
cstarn resolvida a afTrontar a invernia e quat'squcr in­
commodos, respondeu -lhe com firmeza: "A inclemcn­
cia do tempo con tiuúa com todo o excesso, como vossa 
magestade cstú vendo; e o caminho que lemos d'aqui 
a Monlemór é o pcior que nos t'spcra , pelos muitos 
atoleiros, ribeiras e maus passos que n'ellc ba, e do 
c1 ue cu, pelo bom C'011hocime1110 que tenho do paiz, 
estou bem certo. Por todas e~tas, e ain<la por moitas 
outras razões, sou de parec<'r que vossa magestadc 
não deve querer l'lltrar cm urn prrigo tão grande, que 
tall'ez não pôde st'r vencido por forças humanas.• 

OuYindo trio fortes razões, rt•signou·sc O. Maria Anna 
d'Austria a esprrar qut' se lomn sem prOYidencias para 
facilitar a continuai:rio da jornuda. Expediram-se logo 
ordens ao juiz de fóra do Montcmór paro que· man­
dasse com toda a brevidade e diligencia entulhar os 
lamaçacs, de:;fazt'r e tcrraplt'nar as quebradas, cm 
Cim, pôr o raminho transilavol. E cm quanto se cm· 
pregaYam n'cst<•s trabalhos milhares de braços, era 
encarregado o coro11el Jos6 da Silva Paes e \'ascon­
ccllos de ir arra11jar e dispor nos Jogares conYenieLh 
tcs numerosas ju11tns de hois pura llr'ar os coches, 
scgcs e outros l'Ohiculos nos pontos mais dillicris e 
arriscados. 

No dia St'guint<', 11 do mer,, veiu elos Prgõt's a 
pa rle do prcstilo que fôra obrigada a rt'lroccdt'r. E 
no dia 12, achando-se concluidas as reparações da 
estrada, do modo que cabia na estreiteza cio tempo, 
e assim lambem dispostas as nrnis coisas nC'ccssarias, 
saíu a rai11 ha e sua comitiva do paço tias \'cnclas No· 
vas pelas 4 horas da ma11 hr1. 

(Continua) 


